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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Esta pesquisa apresenta às experiências vivenciadas durante o estágio de regência na graduação, Curso Letras Português, da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes. Em decorrência da pandemia, denominada de Covid-19, entre os anos de 2020 e 2021, as aulas foram ministradas de forma remota [online – vídeo conferência, a partir do Google Meeting], com aulas síncronas e aulas assíncronas. O estágio foi realizado no período de 23/02/2021 a 29/06/2021, em uma turma de 30 alunos, com a disciplina Literatura Infantojuvenil. 

Problema norteador e objetivos

O estudo tem como problema norteador as seguintes questões: qual é a função social da literatura infantojuvenil? Por que estudar as narrativas maravilhosas? Como objetivo geral, analisar as concepções históricas – moderna e contemporânea – do conto maravilhoso e dos contos de fadas. De modo específico, estudar o surgimento desses contos, sua caracterização, personagens, temas e espaços, considerando sua presença tanto na literatura voltada ao público infantil quanto na destinada ao público adulto; Como os contos surgiram ao longo dos tempos e a forma como têm sido contados e recontados para crianças, adolescentes e adultos faz-nos perceber as suas diversas versões, preservando os personagens, reinventando novos desfechos e associando-os a novos episódios; Os personagens, temas e espaços infantojuvenis na literatura universal e nacional destinada ao público adulto.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

Os procedimentos metodológicos envolveram aulas expositivas, leitura e análise de textos literários e atividades síncronas/assíncronas. Como estratégias metodológicas, adotou-se a comparação entre diferentes versões dos contos. a) Exposição de slides: O conto maravilhoso e o conto de fadas semelhanças e diferenças; Discussão dos textos: “Nas trilhas do maravilhoso: a fada” (Regina Michelli); Tramas e sentidos na literatura infantil e juvenil (Orgs. Ana Cristina dos Santos, Regina Michelli e Rita de Cássia Silva Dionísio Santos). b) Atividade individual: O que dizer do “maravilhoso”? A história da Chapeuzinho Vermelho – e muitas de suas versões – pode, sem dúvidas, exemplificar o que este gênero abrange. Nesse sentido, as narrativas “Chapeuzinho Vermelho”, de Charles Perrault, “Chapeuzinho Vermelho” dos Irmãos Grimm, e “Fita Verde no cabelo”, de João Guimarães Rosa, levando em consideração os seguintes aspectos: cronologia (épocas de produção), personagens, enredo, ilustrações, desfecho, etc. (aula assíncrona). c) Correção das atividades e discussão dos textos: Chapeuzinho Vermelho, de Charles Perrault; Chapeuzinho Vermelho dos Irmãos Grimm, e Fita Verde no cabelo, de João Guimarães. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

 A prática desenvolvida no estágio de regência fundamenta-se nos estudos sobre Literatura Infantojuvenil, conto maravilhoso e contos de fadas. A literatura compreendida como instrumento de formação humana, social e crítica, sensibilizando reflexões sobre à imaginação, a realidade social e as relações humanas. Segundo Antônio Candido (2004, p. 177) “a literatura como um instrumento de instrução e educação, que não corrompe e nem edifica, mas humaniza ao trazer livremente o que denomina de bem e mal”. No que refere ao estudo do maravilhoso e dos contos de fadas, Regina Michelli (2013), entende que o maravilhoso está presente nas obras de Literatura desde seus primórdios, assinalando o aparecimento de eventos e personagens sobrenaturais. O estágio possibilitou a articulação entre teoria e prática (formato remoto), contribuindo para formação docente de forma eficiente e eficaz, aprimorando os conhecimentos e construindo experiências educativas. 

Resultados da prática

Como resultados, destaca-se a relevância da experiência do estágio para a formação docente, proporcionando a articulação entre teoria e pratica, além do desenvolvimento de novas competências profissionais. O universo infantil representa grandes marcas e conquistas ao longo da história, uma vez que a literatura infantojuvenil era considerada como literatura de pedagogização. A literatura nacional ganhava cada vez mais espaço. Ao longo dos anos, a criança, o adolescente e a literatura infantil ganharam espaço e hoje se configura como importante ferramenta de estudo e de pesquisa para vários pesquisadores que buscam compreender as narrativas maravilhosas que circundam o ambiente infantojuvenil (Santos, 2019). Para Regina Michelli, no trabalho, Nas trilhas do maravilhoso: a fada (2013), o maravilhoso está presente nas obras de Literatura desde seus primórdios, assinalando o aparecimento de eventos e personagens sobrenaturais. As sociedades antigas alimentavam-se do maravilhoso, presente na literatura produzida como mitos, sagas, lendas, fábulas, contos maravilhosos. Numa perspectiva narrativa, o maravilhoso atravessa as eras, vindo das mitologias de diferentes povos, da literatura da Antiguidade greco-romana, passando pelo Antigo Testamento, pelos romances de cavalaria da Idade Média. A partir do Iluminismo do século XVIII e que prossegue pelo positivismo do século XIX, expurgando de certa forma o maravilhoso, ele persiste nos serões familiares, nos ‘causos’ contados nas varandas ou à roda de fogueiras, nas histórias de Harry Potter, nas telas do cinema. Os contos maravilhosos são um tipo de narrativa maravilhosa. Têm sua origem no Oriente e apresentam tramas com seres mágicos, mas nunca com a presença de fadas. Aqui, objetos mágicos, como anéis, botas e caixas, são bastante comuns. As personagens sempre partem em aventuras em busca de realização pessoal, da sobrevivência ou do acúmulo de riquezas (Michelli, 2013). Os contos de fadas são narrativas orais, em linguagem coloquial, que estão presentes na sociedade há muitos séculos. Em um primeiro momento não estavam destinados a um público infantil e funcionavam como narrativas de “exemplos” para as condutas sociais da época e para a compreensão da condição humana. No século XVII, os contos de fadas foram adaptados para as crianças com a finalidade de transmitir valores morais, conhecimentos, atitudes e comportamentos, com o fim de servirem como modelos a serem imitados pelo pequeno leitor. Desde então, os contos de fadas perderam sua característica inicial e passaram a ser considerados como um tipo de literatura infantil, e como tal, destinados exclusivamente às crianças (Santos, 2019).

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência durante o estágio de regência no Curso de Letras contribuiu para a formação crítica e reflexiva dos estudantes, através do contato com a Literatura infantojuvenil, os contos maravilhosos e contos de fadas. A literatura possibilitou aos alunos ampliar a compreensão sobre valores humanos, cultura e imaginação. A prática docente mostrou à importância de metodologias dinâmicas e de recursos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem. O eixo temático “Saberes e práticas Educativas” incentiva as práticas pedagógicas voltadas para a leitura, escrita e o desenvolvimento de competências críticas. O estágio evidencia a relevância da educação literária na formação dos acadêmicos, buscando a prática docente reflexiva, crítica e humanizada. 

Considerações finais

Conclui-se que o trabalho com a literatura, especialmente com o universo do maravilhoso, mostrou-se enriquecedor, mesmo em contexto remoto, contribuindo para a formação crítica dos alunos e para o aprimoramento da prática pedagógica. A experiência constituiu como um momento de aprendizado, marcado por desafios e descobertas, possibilitando o desenvolvimento da autonomia docente, o fortalecimento da identidade profissional e a importância da literatura como instrumento humanizador no contexto educacional. 
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